
Prezados(as)
Companheiros(as),

Dando prosseguimento ao cronograma de implantação
de locais para atendimento aos nossos associados e apo-
sentados e pensionistas em geral que ao se aposentar re-
cebiam acima do salário mínimo, pretendam entrar com
processos reivindicando a recuperação do poder de com-
pra e, para aqueles que se aposentaram depois de de-
zembro de 1999, a recuperação das perdas oriundas do
fator previdenciário, ontem (dia 13) às 09h00 estivemos
em Joinville, no Sinditherme (Rua Cons. Mafra, 102 – Cen-
tro) para inaugurar mais um posto de coleta dessas ações.
O telefone para contato é (47) 3433-6004. Às 15h00,
rumamos para Brusque, no Sindicato dos Trabalhadores
Metalúrgicos (Rua João Bauer, 75 – Centro – contato: (47)
3351-6636) com a mesma finalidade. Hoje (dia 14) estamos
em Florianópolis, na Força Sindical (Rua Dr. Heitor Blum,
751 – Bairro do Estreito – contato (48) 3241-4165) para, às
14h00, abrirmos os trabalhos nesta Capital. De Santa
Catarina, daremos um pulinho até Salvador, na Bahia. Na-
quela Capital, na próxima segunda-feira (dia 18), estare-
mos no auditório da Câmara Municipal, que fica na Praça
Municipal, ao lado do Elevador Lacerda, no período das
09h00 às 12h00 para fazer o lançamento e levar ao povo
soteropolitano e residentes nas cidades vizinhas, a oportu-
nidade de também darem abertura nos seus processos.

ATIVIDADES EM BRASÍLIA

 Nosso diretor, Pastor Lucas, enviou-nos um relatório
contendo as atividades desenvolvidas no Distrito Federal
no último mês de abril. Relata-nos que manteve contatos
com diversos deputados federais, transmitindo aos mes-
mos as informações a respeito do nosso Sindicato; de-
monstrando o estado de precariedade em que vivem os
aposentados, em razão de suas aposentadorias serem
reduzidas a cada ano, mostrando que já está na hora dos
governos iniciarem um programa de política social voltada
aos aposentados e idosos; o ministro da Previdência So-
cial não recebe os aposentados de maneira nenhuma para
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um debate sobre essa questão; fizemos ver que será ne-
cessário criar instrumentos de lei federal, bem como um
órgão fiscalizador que obrigue a sociedade e as institui-
ções cumprirem os direitos legais do idoso contidos no
Estatuto do Idoso, em especial quanto ao transporte cole-
tivo municipal e interestadual, os quais devem ser conce-
didos sem burocracia nenhuma; informamos com veemên-
cia que a demanda na procura pelos aposentados e ido-
sos por geriatras é muito grande nos hospitais, postos de
saúde e prontos-socorros, mas fomos informados que as
faculdades formam milhares de médicos pediatras e um
número insignificante de geriatras, o que não deixa de ser
um contra-senso, pois cresce muito a população de ido-
sos e verificamos que o nascimento de crianças tem dimi-
nuído nos últimos anos. Nesse sentido, alguns parlamen-
tares estão fazendo pesquisas para ver a necessidade de
transmitir aos estudantes, futuros médicos, que a geriatria
é uma especialidade que atualmente carece mais de pro-
fissionais do que a pediatria; também se faz necessária a
formação de cuidadores especiais, enfermarias adequa-
das com leitos e ambientes especialmente preparados para
idosos. Levamos ao conhecimento dos parlamentares a
necessidade de se criar, em todo território nacional, Secre-
tarias do Idoso; participamos de diversas audiências públi-
cas que tratavam de assuntos relacionados ao fator
previdenciário e outros de interesse dos aposentados e
pensionistas; estaremos buscando o entendimento com
as associações de idosos nas cidades-satélites; estamos
preparando um informativo para distribuir nestas cidades,
sendo que já estamos trabalhando em Guará e Gama.
Nesta última cidade realizamos um seminário com a fina-
lidade de angariar novos associados. Estamos terminan-
do os estudos para marcar uma data e local para a forma-
ção da Diretoria do nosso Sindicato no Estado de Goiás.
Como podemos constatar, nesse breve relatório, nosso
Diretor Nacional de Assuntos Legislativos não está medin-
do esforços para justificar a criação deste nosso escritório
em Brasília. Pastor Lucas, enviamos nossos votos de muito
sucesso e parabéns pelo trabalho desenvolvido para divul-
gar o Sindnapi no Planalto Central.

COMPROVANTE SERÁ ANUAL

Mais uma prova inconteste de que os aposentados não
merecem nenhum respeito por parte de nossos
governantes acaba de ser dada: eles (os aposentados)
não irão receber o extrato de pagamento de benefícios neste
semestre. Agora será anual. Essa mudança é devida à
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redução da verba que o INSS tem para gastar com os
Correios, que caiu de R$ 95.266,00 para R$ 40.374,00, ou
seja, num órgão que movimenta bilhões mensalmente,
tem-se a coragem de cortar, na lei orçamentária, pratica-
mente R$ 55.000,00, o que representa, como costuma-
mos dizer, uma gota no oceano, mas essa gota impedirá
que os aposentados recebam o seu extrato semestral.

GRIPE SUÍNA (II)

Vamos dar mais algumas informações sobre a gripe
suína. A má notícia é que já começam a aparecer os
primeiros casos concretos da doença em nossa Pátria.
São de pessoas que viajaram para os locais onde a
epidemia já se encontrava instalada. Até o momento oito
casos já foram confirmados, sendo dois de pessoa para
pessoa: um amigo de um infectado que chegou do Mé-
xico contraiu a gripe e a transmitiu para sua mãe.

Qual o índice de mortalidade dessa forma da
doença?

Ainda é cedo para ter estatísticas precisas, mas
cerca de um em cada 15 a 20 casos da doença até
agora diagnosticados resultou em morte – taxa consi-
derada alta.

Como se faz o diagnóstico de gripe suína?
 Para identificar uma infecção por um vírus influenza

do tipo A, é preciso analisar amostras respiratórias do
paciente durante os primeiros 4 ou 5 dias da doença –
quando uma pessoa tem mais chance de estar es-
palhando o vírus. Entretanto, algumas pessoas, es-
pecialmente crianças, podem manter o vírus presente
por dez dias ou mais. A identificação do vírus é então
feita em teste de laboratório.

Há vacinas específicas?
No momento, somente para porcos, que são mais

constantemente afetados por esse tipo de vírus. Mas
as autoridades já anunciaram estar trabalhando numa
versão humana da vacina, que deve ficar pronta em
seis meses.

ROMPENDO UM PESADELO: PREVENÇÃO E
COMBATE À DST/AIDS NA TERCEIRA IDADE

As diretorias Estadual e Municipal São Paulo farão rea-
lizar, no próximo dia 25 (segunda-feira), na Assembléia
Legislativa (Av. Pedro Álvares Cabral, 201 – Ibirapuera), uma
importantíssima oficina voltada especificamente para os
idosos, na qual será desenvolvido um tema atualíssimo
que diz respeito às Doenças Sexualmente Transmissíveis,
em particular a AIDS, que está contaminando milhares de
idosos ultimamente. Consta da programação: 10:00 ho-
ras – Cerimônia de Abertura, que contará com as partici-
pações do Dr. Estevam Galvão de Oliveira (Deputado Es-
tadual – DEM); Dr. Luiz Roberto Barradas Barata (Secre-
tário Estadual da Saúde); Carlos Andreu Ortiz (Presidente
Estadual do Sindnapi São Paulo); Gentil Fernandes Rosa
(Presidente Municipal). 11:00 horas - Palestra: Informa-
ção, Prevenção, Tratamento e Solidariedade no com-
bate à DST/AIDS na Terceira Idade  com um represen-
tante do Instituto de Infectologia Emílio Ribas; Dra. Vitória
Maria Botas (Psicóloga – Grupo de Incentivo pela Vida); Dr.
Robson Zamboni (Coordenação Estadual em DST/AIDS -
Secretaria Estadual da Saúde). 13:00 horas –Lanche re-

forçado. Convidamos a população em geral para partici-
par, pois se trata de um assunto de relevante importância
e que servirá, temos certeza, para dirimir muitas dúvidas
que todos temos em relação a esta terrível moléstia. Es-
tendemos o convite a todas as diretorias  Estaduais do
Brasil inteiro, para que venham participar e prestigiar essa
realização. Tenham sempre em mente que: Educar não
tem idade; Prazer não tem idade; Proteção não tem idade;
Amar não tem idade; Prevenção não tem idade; Saúde
não tem idade; Sexo não tem idade; Desejo não tem idade;
Alegria não tem idade.

VALOR NÃO SACADO É BLOQUEADO

Aposentados, pensionistas e demais beneficiários
que recebem por meio de cartão magnético e não sa-
cam o benefício em 60 dias após a data do crédito fi-
cam impedidos de retirar o dinheiro. É que, por medida
de segurança, o banco devolve o valor ao INSS, que
bloqueia o pagamento até que o segurado procure a
Agência da Previdência Social (APS) que mantém seu
benefício para regularizar o pagamento.

ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL

O Sr. Eliel Batista Silva, da cidade de Campinas, SP,
enviou-nos um e-mail sobre o Acidente Vascular Cerebral
(AVC) que achamos oportuno compartilhá-lo com nossos
leitores. Ele nos transmite que “Durante um churrasco uma
amiga tropeçou e caiu no chão suavemente. Ela garantiu
aos presentes que estava bem (aos que se ofereceram
para chamar por socorro) e que havia tropeçado no ladri-
lho por causa dos seus sapatos novos. Os seus amigos
ajudaram-na a levantar-se e trouxeram-lhe um novo prato
de comida, enquanto ela parecia um pouco aturdida, ten-
tando desfrutar da festa durante o resto da tarde. Mais tar-
de o marido ligou para os seus amigos informando-os que
a sua mulher havia sido levada ao hospital onde veio a fale-
cer. Havia sofrido um AVC durante o churrasco. Se o seu
esposo e amigos soubessem como reconhecer um AVC,
talvez hoje ela estivesse viva. Um neurologista afirma que
se o chamarem dentro das primeiras três horas, os efeitos
de um AVC podem ser revertidos totalmente. Afirma que é
crucial diagnosticá-lo e prestar assistência ao paciente nas
três horas subseqüentes. Atualmente os médicos usam
uma regra para reconhecê-lo mediante três simples per-
guntas: 1. Peça que a pessoa sorria. 2. Peça que a pes-
soa levante ambos os braços. 3. Peça que a pessoa
pronuncie uma frase simples (coerente) (por exemplo ...
Hoje está um dia ensolarado). Se ele ou ela apresentar
dificuldades numa destas três questões, chame imediata-
mente o socorro e descreva os sintomas. Depois de des-
cobrir que um grupo de voluntários que não são médicos
podem identificar a debilidade facial, a debilidade motora
dos braços e a debilidade na fala, os investigadores ape-
lam ao público em geral para que aprenda estas três per-
guntas. Uma maior divulgação deste teste pode facilitar
um rápido diagnóstico e tratamento do AVC e evitar danos
cerebrais.”


